
MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA (1927/2016) – 
pertenceu à Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

Foi assim que, no silêncio da memória, foram sur-
gindo as formas imprecisas de um castelo feito de 
imagens sonoras, sonhos, frases soltas ao vento, 
pedras que resistiram à força dos raios e tempes-
tades. Academia Sul-Mato-Grossense de Letras... 
luzes e sombras, risos e prantos como persona-
gem de uma entidade que resistiu pela força das 
ideias, quando tantas outras desapareceram sem 
deixar rastro.

Recuperar a memória de um espaço onde pes-
soas trocaram sentimentos, viveram experiências, 
é tarefa das mais difíceis, porque as lembranças 
enganam, tomam formas diferentes, iludem o co-
ração ansioso de captá-las em sua forma original. 
É como organizar uma arqueologia de emoções, 
que teimam em fugir ao processo de construir e 
desconstruir interiores manchados pela pátina do 
tempo.

As lembranças vêm em ondas como diz o po-
eta. A primeira reunião solene no hotel Campo 
Grande, onde muito mais do que planos teceram-
se amizades sedimentadas no amor à literatura, no 
prazer de trabalhar a língua portuguesa, patrimô-
nio comum dos que fizeram do ofício de escrever 
uma razão de existir. A falta de uma sede não im-
pediu que as reuniões acontecessem para resolu-

ção dos mais diferentes problemas e surgimento 
de amizades duradouras. As casas dos acadêmicos 
funcionavam numa Campo Grande sem grandes 
vias de comunicação social como o porto de nos-
sas alegrias familiares. 

Lembro-me particularmente de uma reunião 
em que defendi, de forma bem-humorada, a par-
ticipação de Guimarães Rosa (que alguns não 
queriam aceitar como meu patrono) na literatura 
sul-mato-grossense. Na discussão, tive a meu la-
do José Couto Vieira Pontes, que por sinal havia 
indicado meu nome para a Academia. Os almo-
ços de domingo na chácara dos amigos Barbosa 
Rodrigues e Henedina Rodrigues eram verdadei-
ras sessões culturais, animadas por visitantes que 
vinham de diversas partes do Brasil saborear de-
licioso churrasco, intercalado por palestras sobre 
cultura que acentuavam o prazer de existir entre 
amigos com os mesmos ideais.

Como esquecer os vatapás de Dona Zezé na casa 
de Antônio Lopes Lins, que estimulava com o riso 
contagiante as discussões de Sá Carvalho e Hugo 
Pereira do Vale, suavizadas pelo jeito tranquilo de 
Paulo Coelho Machado, o grande amenizador de 
situações conflitantes...

Que saudades dos encontros na fazenda de 
Eduardo Machado Metelo em que Germano 
Barros de Sousa, Elpídio Reis e Arassuay Gomes de 
Castro declamaram poemas de sua autoria...

Uma das minhas mais fortes recordações foi a 

posse em Dourados de José Pereira Lins em que 
meu filho Boaventura, a convite de Elpídio Reis, 
tocou Rio Paraguai, canção de sua autoria, que 
hoje me invade com o rumor das sensações de 
um tempo em que as coisas pareciam não sair do 
lugar. 

Barbosa Rodrigues, Henedina, Sá Carvalho, 
Hugo Pereira do Vale, Eduardo Metelo, Germano 
Barros de Sousa, Arassuay Gomes de Castro, 
Elpídio Reis, Paulo Coelho Machado, Boaventura 
e tantos outros queridos amigos onde estão todos 
eles? Estão todos dormindo profundamente nas 
dobras da memória de onde vamos resgatá-los pa-
ra esse processo de retorno à vida que é nosso re-
curso contra o esquecimento.

A todos que se foram minha saudade. Aos que 
ainda permanecem, a alegria de habitar um castelo 
cujas pedras resistem à força das águas do tempo.

* Texto escrito há alguns anos.

JORGE ANTONIO SIUFI – ex-membro da ASL

Ah, como é terrível, horrível mesmo, assistir-se a uma cena 
onde participa o puxa-saco, figura sempre em evidência nos 
meios políticos, sociais e empresariais.

Contam-se inúmeras passagens do tipo.
Uma, que já está se tornando célebre, é aquela em que o 

puxa-saco, ao ser informado pelo chefe que encetaria uma 
viagem a São Paulo, de avião, lascou:

– Se espirrar no avião, chefe, saúde!
O que importa é o ar com que o tipo lança seus puxa-sa-

quismos. É um ar triunfal, idêntico àquele em que se vê em 
filmes, quando o caçador, após a caça, pisa-lhe a cabeça. 

Saca?
Existem aqueles que decoram frases de efeito como estas:
1 – O chefe sempre tem razão;
2 – O chefe não dorme: repousa;
3 – O chefe não come: se nutre;
4 – O chefe não bebe: degusta;
5 – O chefe jamais se atrasa: retarda;
6 – O chefe nunca lê jornal no escritório: está sempre infor-

mado;
7 – Quem ousar entrar no escritório do chefe com ideias 

próprias, deverá sair de lá com ideias do chefe;
8 – O chefe pensa por todos;
9 – Quanto mais se pensa como o chefe, mais se faz carrei-

ra;
10 – O chefe é o chefe!
Mas, como ia dizendo no início, como é horrível quando 

uma pessoa assiste a uma cena dessas, assim, ao vivo, de ino-
pino, como aconteceu comigo dias atrás. Sabia eu que o pu-
xa-saco era mesmo. Tanto que, em outra oportunidade que 
não presenciei, soube que quando o chefe lhe perguntou as 
horas, ele não titubeou:

– As horas que Vossa Excelência quiser que sejam!
Mas esta não, eu estava ali quase ao lado dele, sentado à 

mesa, quando o chefe, escolhendo o que ia degustar, dirigiu-
lhe o olhar e a pergunta:

– Será que nesta biblioteca aqui tem ovos? 
O puxa-saco, imperturbável, levantou-se calmamente, 

ajustou sua cadeira fixou bem o chefe nos olhos e, por fim ar-
rematou:

– Vou perguntar ao dono, chefe.
– Caso não tenha ovos, não se preocupe, que eu vou ali aos 

fundos e ponho uns dois...

RAQUEL NAVEIRA – poeta/cronista, pro-
fessora universitária, vice-presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Vários poetas escolheram fatos e personagens 
históricos para criarem obras de envergadura 
épica.

Cecília Meireles escreveu o “Romanceiro da 
Inconfidência”, sobre Tiradentes, o Joaquim 
José da Silva Xavier, tropeiro, minerador, ci-
rurgião, soldado e herói. Um herói sem medo, 
com a loucura de um visionário e a tranquili-
dade e aceitação de um santo. O “Romanceiro 
da Inconfidência” é um poema dramático. 
Começa com a descrição bucólica do cenário 
árcade de Minas Gerais, palco dos aconteci-
mentos: “Passei por essas plácidas colinas/ e 
vi das nuvens, silencioso, o gado/ pascer nas 
solidões esmeraldinas”, chega ao clímax da 
tensão e da beleza estética com o trecho “Das 
ideias”:

“Altares cheios de velas./Cavalhadas. 
Luminárias./Sinos. Procissões. Promessas./
Anjos e santos nascendo/ em mãos de gangre-
na e lepra./Finas músicas broslando/ as al-
faias das capelas./Todos os sonhos barrocos/
deslizando pedras./Pátios de seixos. Escadas./
Boticas. Pentes. Conversas./e Gente que chega e 
que passa./E as ideias.”

Depois de confabulações, cochichos e sus-
surros atrás de grossas portas fechadas, da 
delação de Joaquim Silvério, que fez “melhor 
negócio que Judas”, desemboca no sacrifí-
cio vertical na forca: “Pois agora é quase um 
morto,/partindo em quatro pedaços,/e – para 
que Deus o aviste –/Levantado em postes al-
tos” (Meireles, 1972:211).

João Cabral de Melo Neto, nosso festejado 
arquiteto de palavras, descobriu Frei Caneca, 
o drama de Joaquim do Amor Divino, líder da 
Confederação do Equador, autor intelectual da 

revolução republicana, fuzilado em 1825, no 
Recife, por ordem da Corte ofendida. O “Auto 
do Frade” é um poema para teatro, composto 
de sete monólogos e alguns diálogos entre o fra-
de mártir e o coro-povo do Recife. É o último dia 
de vida do Frei Caneca, seu suplício e o do re-
negado povo nordestino. É o momento em que 
Caneca admite que entra na morte, por causa 
de sua crença na liberdade, com receio e ale-
gria: “Temo a morte, embora saiba/ que é conta 
devida./Devemos todos a Deus/o preço de nossa 
vida/ e a pagamos com a morte”  (Melo Neto, 
1983:57).

Cassiano Ricardo, o poeta paulista, envol-
veu-se com a história das bandeiras, expedi-
ções de penetração no interior do Brasil, reali-
zadas sob a iniciativa dos bandeirantes, visan-
do à procura de metais ou pedras preciosas e 
à caça de índios para escravizar. Além desses 
motivos a obra dos bandeirantes representa 
uma cruzada patriótica, de tenacidade huma-
na, a serviço da expansão dos limites da pátria, 

das fronteiras que eles fixaram. Cassiano cha-
ma os bandeirantes de “gigantes” e dedica vá-
rios poemas aos feitos de André de Leão:

“E indo logo, sempre adiante/de André de 
Leão, o Gigante,/pra lhe mostrar o caminho,/o 
Demônio da Floresta/vai é ensinando os 
cipós/a dar nós cegos no chão./Vai é ensinando 
os riachos a promover redemoinho”.

Raposo Tavares:  “E vai daqui e sai de lá,/
Raposo é uma tempestade de homem, sob o 
grão azul./Que varreu o Guairá/e lá se foi, ru-
mo ao sul.” Fernão Dias Pais, cuja bravura já 
tinha sido celebrada por Olavo Bilac, num 
poema romântico e imortal, intitulado “O 
Caçador de Esmeraldas”:

“E aquela serra que resplandecia/na Noite 
Verde do Sertão, lá longe,/e ia mudando sem-
pre de lugar?/Quem, onde, quando e como 
a encontraria? Outro Gigante – Fernão Dias 
Pais.”

    Borba Gato, o sertanista:  “Ele, o rude 
Borba Gato,/por amor ao seu desterro,/aos 
bichos, bugres e pássaros,/se fez tenente do 
Mato” (Ricardo, 1983:57).

                                                                              
Parte final: próximo Suplemento Cultural.

Personagens históricos
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As pedras resistiram às 
águas do tempo* 

Chefe é chefe

João Cabral de Melo Neto, nosso 
festejado arquiteto de palavras, 
descobriu Frei Caneca, o drama 
de Joaquim do Amor Divino, líder 
da Confederação do Equador 
[...]”
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Castelo de um poeta*

Sonhei que a dama dos meus sonhos fosse
Bem mais que o fruto de uma ex-costela...
Que fosse a síntese mais nobre e doce
De borboleta e flor, de luz e estrela!...

Abelha e beija-flor em prece-pose
Trescalassem essências ao fazê-la...
Enfim, tudo que o Belo em arte ouse
Plasmei em sonho e a delirar pus nela!

Um dia a ideal “Eva”, tão sonhada,
– A deusa trans-divina mais seleta –
Pousou em mim qual ave iluminada...

Porém, com suas garras de rapina,
Raptou-me os mil sonhos de poeta,
Deixou-me em trevas – a tatear ruína!

GERALDO RAMON PEREIRA – 
coordenador cultural deste Suplemento

*Do livro autoral “Auroras e Crepúsculos, 
Sonetos”, Life Editora. 

olho que chora e ri

um olho meu chora
enquanto o outro ri
mas não me importo
os bilhetes foram
marcados desde
que aqui cheguei
vou aproveitando 
enquanto espero
enquanto passo
com uma perna que
vai pela esquerda
outra que teima pela direita
um braço que vai para lá
outro que insiste para cá
na vida que vai indo
lentamente ou rapidamente
e também chora ou ri

HENRIQUE ALBERTO DE MEDEIROS 
FILHO – presidente da ASL

      Ave-Maria

Quando as sombras da tarde vêm chegando,
alongando nos campos nostalgia,
quantas lembranças, fico recordando
a minha mãe rezando a ave-maria.

Meu lugarejo, ao longe, trovejando,
na capelinha e sino então plangia,
e ao regaço materno me abraçando
bem descuidado eu a sonhar dormia.

Nos meus versos cantando com saudade,
na tristeza da minha soledade,
vivo somente de recordação.

E em meu entardecer constantemente
escuto o sino a badalar plangente
na capelinha do meu coração.

GERMANO BARROS DE SOUZA – 
pertenceu à ASL

GOOGLE

Que saudades dos encontros na 
fazenda de Eduardo Machado 
Metelo em que Germano 
Barros de Sousa, Elpídio Reis 
e Arassuay Gomes de Castro 
declamaram poemas de sua 
autoria...”


